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Como é bom as irmãs viverem em união e juntas buscarem a vontade de Deus para a vida. O propósito da Série Mulheres é oferecer estudos bíblicos que promovam a leitura e a aprendizagem da Bíblia em grupos de mulheres que estão buscando de coração seguir ao Senhor. 
Os estudos dão oportunidade para troca de ideias e experiências, tomando como base as orientações da palavra de Deus.


No primeiro volume desta Série, aprendemos estudando a vida de algumas mulheres da Bíblia, como Zípora, Miriã, Débora e Jael, Maria e Isabel, entre outras. Pudemos analisar suas qualidades e defeitos, acertos e erros, e descobrimos o que Deus queria nos ensinar ao registrar as histórias delas.


Neste segundo volume, a Série Mulheres convida você a continuar aprendendo por meio do estudo das histórias de vida de outras oito mulheres da Bíblia. O que será que o Senhor quer nos ensinar por meio delas? Vamos juntas estudar, trocar ideias e crescer na graça e no conhecimento do Senhor!





Equipe Editorial
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Verso-chave: “Obedeçam a todos os meus mandamentos e não imitem os costumes imorais dos povos que moravam naquela terra antes de vocês. Não se tornem impuros. Eu sou o Senhor, o Deus de vocês.” (Lv 18.3)
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Providencie um mapa da Mesopotâmia para mostrar à turma. Mostre os rios Tigre e Eufrates, e localize o atual Iraque, à medida que discorre sobre o assunto do EXPANDA. Ao ministrar a Introdução, enfatize a realidade cultural da época. Comente que, para a mulher da época, nada era mais importante do que ser mãe. Do ponto de vista delas, esse era o seu propósito de vida. Por isso, mulheres inférteis, como Sara, sentiam-se sem razão para existir. A infertilidade não era apenas um sonho frustrado (o sonho de ser mãe), mas afetava diretamente a identidade da mulher, que questionava a razão de sua existência. Por isso deve ter sido tão importante para Sara tentar “resolver” o problema da infertilidade, nem que fosse apelando para os costumes culturais em vez da fé em Deus.


Após ministrar e explorar o assunto do EXPANDA, pergunte: “E você, por que está neste mundo? Para ser esposa e mãe? Para ser boa profissional? Para ter sucesso na vida? Para se divertir? Em que está fundamentada a sua identidade?”


Ao longo do estudo, mostre à turma como se deu o processo de tomada de decisão de Abraão e Sara. Conduza à reflexão acerca do processo pessoal que cada um possui para escolher e agir. O que você leva mais em conta ao decidir? Suas experiências prévias? Opiniões de outras pessoas? Informações científicas? Ou aquilo que aprende na palavra de Deus? Mostre como Sara usou a tradição e os costumes culturais para remediar problemas que deveriam ser totalmente entregues a Deus. Durante o estudo, proponha que reflitam: “Que costumes familiares, regionais ou nacionais têm influenciado sua personalidade e a forma como lida com os obstáculos?”
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Sara nasceu na Mesopotâmia, terra localizada entre os rios Tigre e Eufrates, onde atualmente está o Iraque. Lá os rios forneciam o sustento, e, longe deles, a vida era quase impraticável. Apesar das cidades construídas na região, parte de seu povo era nômade, vivendo em tendas, pronto para mudar para regiões mais favoráveis quando fosse necessário.


A sociedade da maioria dos povos daquela época era patriarcal e polígama (um homem podia ter várias mulheres), ou seja, a organização social era baseada em clãs governados pelo homem mais velho, havendo muitos casamentos entre parentes. Não é de se estranhar, portanto, que Sara fosse meia-irmã de seu marido, Abraão, por parte de pai (Gn 20.12).




















	
Pertencente ao clã de Terá, Sara era de família rica e gozava de beleza notória (Gn 12.11,14). Seu nome significa “princesa” (Gn 17.15), o que pode indicar sua alta posição social. Mas sua vida mudou bastante quando Deus chamou sua família para conquistar uma nova terra e fundar uma nova nação, com cultura e costumes diferentes das dos outros povos (Gn 12.1-5).



















Dentre as histórias de mulheres na Bíblia, o exemplo de Sara talvez seja um dos mais complexos. Foi a mãe do povo escolhido por Deus, sendo abençoada por Sua promessa (Gn 17.15-16). Mas mentiu, tramou, fraquejou na fé. Seria o seu legado ofuscado pelas más escolhas que fez?


A história de Sara possui uma questão central, tão real para muitas mulheres ainda hoje: a infertilidade (Gn 16.1). Para a época, isso significava que ela era incapaz de realizar um dos poucos propósitos valorizados na condição feminina: produzir descendentes. Sem exames ou tratamentos médicos, a única esperança de Sara era um milagre: ou haveria atalhos?






1. QUE VEXAME! (Gn 12.10-20)


Houve uma grande fome em Canaã. A solução encontrada por Abraão e Sara foi buscar refúgio no Egito, terra conhecida por sua fertilidade graças às águas do Nilo, por sua capacidade de produção agrícola e de armazenamento de grãos.


O que parecia alívio trouxe um sério problema: Sara era tão formosa que foi cobiçada pelo Faraó. Para evitar que fosse morto, Abraão combinou com ela que ocultariam o fato de serem marido e mulher, revelando apenas seu laço sanguíneo. Seria possível Sara recusar tal acordo? Ou lhe restaria ser submissa ao marido, entregando-se ao Faraó para poupar-lhes a vida?


De qualquer forma, Deus interveio e, punindo o Faraó, fez com que ele libertasse Sara. Os desígnios de Deus são muito maiores do que os de qualquer rei da Terra, mesmo que tenhamos dificuldade em perceber isso.
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Por incrível que pareça, essa história se repetiu (Gn 20.1-18). Não teriam Abraão e Sara aprendido a lição? Numa região chamada Gerar, terra dos filisteus, Sara foi cobiçada pelo rei, e o estratagema do casal foi usado mais uma vez. Abraão ainda tentou justificar-se, dizendo que Sara era sua meia-irmã. Mas meia-verdade, para Deus, continua sendo uma mentira. Ou se está nas trevas, ou se está na luz.


Muitas vezes, nossas experiências pessoais nos levam a cair nos mesmos pecados. Em vez de aprendermos e amadurecermos, parece que continuamos a confiar em nossos desejos e emoções. O medo, a ansiedade e a falta de fé podem nos levar a decisões desastrosas.
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	Do que Abraão e Sara tiveram medo diante do Faraó e do rei de Gerar?


	Você já mentiu por sentir medo? Por que achou que a mentira poderia ajudar?


	De que maneira você poderia ter lidado com a situação, sem usar de mentira?



















2. UM PECADO LEVA A OUTRO (Gn 16.1-6; 21.9-14)


Deus havia prometido a Abraão uma enorme descendência, tão numerosa quanto as estrelas no céu. E fez questão de afirmar que seria um filho de sangue, e não um herdeiro distante ou um afilhado (Gn 15.4-5). Isso quer dizer que Sara, sua esposa legítima, estava incluída na promessa. Mas será que ela acreditou?


Passados dez anos da chegada da família em Canaã, parecia que a promessa de Deus não iria se concretizar. O casal estava diante de outro obstáculo e mais uma vez tentou dar uma “mãozinha” para resolver o problema. Dessa vez a ideia foi de Sara. Usando de um costume dos povos locais, ela ofereceu sua escrava, a egípcia Agar, para que seu esposo tivesse um filho com ela.
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Da união da escrava Agar com Abraão nasceu Ismael, fato que deu origem a inúmeras brigas, que se extenderiam por gerações (Gn 16.11-12). Todos os dias, a má decisão de Sara a atormentava, já que Agar se sentiu na posição de zombar de sua senhora, que continuava sem filhos. Sara parece ter mudado de ideia ao ver que sua astúcia a levou a um beco sem saída. Ela resolveu jogar a responsabilidade sobre seu marido, que nada fez. Sara, então, reagiu da pior forma possível, maltratando a escrava a ponto de ela fugir.


Sara fez uma proposta totalmente aceita pela cultura da época. Não havia nada de incomum no fato de as esposas oferecerem escravas aos maridos como concubinas. Hoje em dia, o fato pode nos chocar, mas na época ninguém se escandalizou. Podemos perceber que o texto não diz que Abraão achou estranha a ideia dada pela esposa. Ou seja, do ponto de vista cultural, a solução encontrada por Sara era totalmente aceita.


Em Levítico 18.30, há uma advertência de Deus ao Seu povo para não se deixar influenciar pelos costumes imorais dos outros povos. Precisamos levar em conta que essa lei foi dada a Moisés muitos anos depois da morte de Abraão e Sara. Eles podiam não ter acesso a ela, mas nós temos.


Será que, diante de algumas situações difíceis da vida, nós também não encontramos em “costumes culturais” soluções criativas para nossos problemas, ignorando o que diz a palavra de Deus?
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	Qual a situação difícil em que Abraão e Sara se encontravam, dessa vez? E o que dizia a palavra de Deus a respeito?


	Vocês conseguem pensar em algumas situações difíceis que as pessoas podem enfrentar durante a vida? Identifiquem algumas de forma específica.


	Será que, diante de situações difíceis da vida, os cristãos também têm encontrado em “costumes culturais” soluções para seus problemas, ignorando o que diz a palavra de Deus? Discutam alguns exemplos.
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Registre os exemplos práticos que achou mais interessantes.


















3. SARA DUVIDOU, MAS DEUS AGIU (Gn 18.1-15; 21.1-7)


A fé de Abraão e Sara estava talvez mais abalada do que nunca. Sendo já velhos, ter um filho parecia impossível.


Para relembrar o casal de Sua promessa, Deus apareceu pessoalmente a Abraão. E o que Sara fez? Riu! Pensou estar escondida, fora da vista Daquele que tudo vê.


Quantas vezes agimos assim! Achamos que Deus não nos entende, ou não nos conhece.
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Como Jó também percebeu, os planos de Deus não podem ser frustrados, mesmo que pareçam loucura para nós (Jó 42.1-6).
















O Senhor cumpriu Sua promessa, e Sara engravidou, dando à luz Isaque, aos reflita.png anos de idade. Mesmo fraquejando e pecando, Sara não foi excluída da bênção.
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	Quanto sofrimento Sara poderia ter evitado se apenas confiasse, se simplesmente deixasse o controle de sua vida nas mãos do Senhor!


	Quanto sofrimento podemos evitar se confiarmos nossos problemas e dificuldades para resolvermos da maneira de Deus! Discutam alguns exemplos práticos.
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Registre os exemplos práticos que achou mais interessantes.
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Ministre a Conclusão, desafiando as participantes a responderem as questões e trocarem ideias a respeito.


A virtude de Sara destacada por Pedro é a submissão, e a destacada por Paulo é a fé.


A última questão (letra “e”) é para reflexão pessoal – não é necessário trocarem ideias. Dê um minuto para que façam autoanálise a respeito e registrem as decisões pessoais.


Para finalizar o estudo, cantem uma música que fale sobre confiar e ter fé em Deus independentemente das circunstâncias.
















CONCLUSÃO






Depois de 24 anos esperando o cumprimento do que lhe fora prometido, Sara se alegrou em seu filho, Isaque. Ao morrer, aos 127 anos, foi sepultada em Canaã com honras —agora Sara possuía uma nova pátria, fechando-se o ciclo das promessas de Deus para sua vida.


No Novo Testamento, os apóstolos Paulo e Pedro reconheceram algumas das virtudes de Sara em seus escritos. Que virtudes foram por eles destacadas?


a.	Pedro (1Pe 3.1-6):


b.	Paulo (Hb 11.11-12):


c.	Em nossa cultura, que valor essas virtudes têm para as mulheres hoje em dia? Por quê?


d.	Segundo a palavra de Deus, que valor essas virtudes deveriam ter?


e.	Você tem valorizado essas virtudes como deveria ou tem se deixado influenciar pela cultura, esquecendo-se do que diz a palavra de Deus? O que pretende fazer a respeito? Há alguma atitude que precisa ser mudada?






Todos temos uma cosmovisão que precisa ser ajustada ao modo como Deus quer que entendamos o mundo ao nosso redor. Precisamos trabalhar isso à luz das Escrituras, evitando nos deixar levar pelos costumes e ideias pecaminosas que circulam pela nossa sociedade. Confie na palavra de Deus, sabendo que Ele tem o melhor para nós, sempre.
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